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I S O L A M E N T O    A U T O P A C I F I C A D O R  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O isolamento autopacificador é a condição de a conscin lúcida, homem ou 

mulher, retirar-se por minutos, horas ou dias do convívio humano, com o objetivo de promover  

a pacificação íntima, a homeostase e o realinhamento intraconsciencial, por meio da introspecção 

profunda, da mobilização básica das energias e da autorreflexão cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo isolamento vem do idioma Frances, isoler, “fazer tomar a forma de 
uma ilha; afastar-se da multidão; afastar (algum corpo) do contato com outro; condutor de eletri-

cidade”, emprestado do idioma Italiano, isolare, de isola, “ilha; área urbana perifericamente deli-

mitada por ruas”, e este derivado do idioma Latim, insula, “ilha; casa separada de outras”. Surgiu 
no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 
por si próprio”. A palavra pacificador provém igualmente do idioma Latim, pacificator, “pacifi-
cador”, constituída por pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; efetuar; desem-

penhar; cumprir”. Apareceu no Século XVI. 
Sinonimologia: 1.  Isolamento autapaziguador. 2.  Isolação autopacificadora. 3.  Isola-

mento autopacificante. 

Neologia. As 3 expressões compostas isolamento autopacificador mínimo, isolamento 

autopacificador mediano e isolamento autopacificador máximo são neologismos técnicos da Pa-

cifismologia. 
Antonimologia: 1.  Autismo social. 2.  Isolamento inquietador. 3.  Alienação. 4.  Isola-

mento desassossegado. 5.  Isolação autagitadora. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi apaziguador; os calm moments diários; a happy 

hour multidimensional; o upgrade intraconsciencial; o pit stop evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacificação íntima. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Isolamento: 

dieta consciencial. Isolamento: dieta social. Evitemos isolamentos estéreis. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Isolamento. O isolamento pesquisístico não significa solidão”. 

2.  “Pacificação. A quem mantém pacificação íntima, a cabeça esfria e a memória au-

menta”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da introspecção pacificadora; a escuta da autopen-

senidade; a pressão pensenosférica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: o isolamento autopacificador; o isolamento profilático; a reclusão voluntária 

sadia; o solilóquio produtivo; o uróboro introspectivo; a pseudossolidão apaziguadora; a serenidade 

interior; o encontro da paz íntima; a fuga do rolo compressor da vida humana; a criação de ambi-

ente favorável para a autopesquisa; a escuta do silêncio interior; o prazer do silêncio mental;  

o mergulho na intraconsciencialidade; a convergência da atenção para o essencial; a autopesquisa 

otimizada através da autorreflexão; a vontade inquebrantável pelo autoconhecimento; a liberdade 

da autopesquisa; a autochecagem indispensável; o estreitamento do contato íntimo; o encontro 
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consigo mesmo; o desvelar das obscuridades; o estímulo interno antiinércia; o acompanhamento 

dos processos mentais; a checagem da coerência pessoal; a inspeção da intencionalidade; a ampli-

ação do autoconhecimento e da consciencialidade; a autorganização interna; a autassistência si-

lenciosa; as autodemonstrações motivadoras; a vontade da autossuperação; a autodesassedialida-

de; a qualificação das manifestações pessoais; as neoideias; os neoachados; os neoconstructos;  

a singularidade da consciência; o abertismo consciencial; o autodidatismo motivador; o estudo di-

namizador de si mesmo; o despertar de autoconvicções; a autorresponsabilidade evolutiva; o de-

sapego inteligente; a Higiene Consciencial; a confluência dos interesses evolutivos pessoais; as 

leituras lúcidas; a escrita conscienciológica; a interassistencialidade; a autocompreensão aprofun-

dada; a autonomia consciencial; a liberdade interior alcançada pelo isolamento autopacificador;  

a subversão da agitação social preponderante na Socin; a libertação dos processos sociais antievo-

lutivos; a desconexão virtual favorecendo a conexão consigo mesmo; a gratificação íntima da pró-

pria companhia; a conquista da pacificação consciencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autochecagem 

energética; os influxos energéticos assistenciais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as 

sensações energéticas apaziguadoras; a conexão com o amparo extrafísico; a acessibilidade aos am-

paradores extrafísicos; a tenepes; a vida consciencial interdimensional; a pacificação íntima levando 

à emersão do parapsiquismo; a atenção à multidimensionalidade; os insights promovidos pelos 

amparadores extrafísicos; a expansão do autoparapsiquismo; as autopesquisas parapsíquicas; a exte-

riorização das melhores energias para todos. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo isolamento pacificador–autabordagem intraconscien-

cial; o sinergismo autafeição-autoconvivência; o sinergismo harmonia íntima–convivialidade sa-

dia; o sinergismo autocorreção evolutiva–autopacificação teática. 
Principiologia: o princípio da autodesassedialidade; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da não-violência. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria da coerência; a teoria da pro-

éxis. 
Tecnologia: a técnica da homeostase holossomática; as técnicas da autorganização;  

a técnica da recéxis; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da ortopenseni-

dade. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em solitude intrafísica; o paravolun-

tariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Pa-

rapercepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 
Efeitologia: o efeito da pacificação intraconsciencial; os efeitos do holopensene pacifi-

cador; o efeito evolutivo da pacificação interconsciencial; os efeitos sadios da autoconvivência 

harmoniosa; os efeitos benevolentes da introspecção reflexiva; os efeitos positivos da acalmia ín-

tima; os efeitos prolíficos do solilóquio cosmoético. 
Neossinapsologia: as neossinapses da pacificação íntima; as neossinapses das recicla-

gens intraconscienciais; as neossinapses desassediadoras. 
Ciclologia: o ciclo das autorreflexões; o ciclo análise-síntese; o ciclo experimental da 

evolução pessoal; o ciclo assim-desassim; o ciclo tempestade-bonança; as influências do ciclo 

etário da vida humana na paz interior; o ciclo das autanálises despojadas. 
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Enumerologia: o isolamento autorreflexivo; o isolamento bioenergético; o isolamento 

autopensênico; o isolamento mentalsomático; o isolamento cosmoético; o isolamento prolífico;  

o isolamento harmonizador. 
Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade; o binômio reflexão-neoabordagens; 

o binômio observação direta–observação indireta; o binômio Experimentologia-Autopesquisolo-

gia; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio simplicidade-profundidade; o binômio sa-

úde mental–bem-estar. 
Interaciologia: a interação trabalho-repouso; a interação acalmia íntima–homeostase; 

a interação paciência-eutimia; a interação autorganização consciencial–descortínio dos parafa-

tos; a interação autajuste prioritário–homeostase consciencial; a interação cérebro-paracérebro; 

a interação autolucidez–aceleração evolutiva. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo proexo-

lógico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo do valor dado a cada minuto existencial; 

o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo autesforço-satisfação; o crescendo autocon-

trole-equilíbrio mental; o crescendo satisfação íntima-acalmia mental; o crescendo da pacifica-

ção íntima. 
Trinomiologia: o trinômio recolhimento-reflexão-inspiração; o trinômio autorreeduca-

ção-reciclagem-ressocialização; o trinômio vontade-intenção-organização; o trinômio paciên-

cia-equilíbrio-serenidade; o trinômio vontade-decisão-recin; o trinômio atos-fatos-parafatos. 
Polinomiologia: o polinômio vontade-intencionalidade-discernimento-autorganização. 
Antagonismologia: o antagonismo apatia / acalmia; o antagonismo eustresse / estresse; 

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo cérebro / subcérebro; o antagonismo empe-

nho dedicado-preguiça; o antagonismo paciência cosmoética / precipitação. 
Paradoxologia: o paradoxo de se poder estar a sós, mas bem acompanhado extrafisica-

mente; o paradoxo do isolamento da conscin para a assistência multidimensional da tenepes;  

o paradoxo de a desaceleração intrafísica poder ser aceleração evolutiva; o paradoxo de a acal-

mia íntima poder trazer efervescência multidimensional; o paradoxo de a pessoa sentir-se aban-

donada em meio à multidão. 
Politicologia: a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a recexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na conquista da imperturbabilidade íntima; a lei da in-

terdependência consciencial; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei dos direitos inter-

conscienciais; a lei da proéxis; a lei de causa e efeito; as leis cósmicas. 
Filiologia: a autassistenciofilia; a bibliofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofi-

lia; a proexofilia; a raciocinofilia. 
Fobiologia: a ausência da energofobia; a eliminação da recinofobia; a evitação da auto-

criticofobia. 
Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a remissão da síndrome da autoviti-

mização; a ausência da síndrome da robéxis; a eliminação da síndrome da dispersão conscienci-

al; a evitação da síndrome do desviacionismo; a prevenção à síndrome da mediocrização; a eli-

minação da síndrome da pressa. 
Maniologia: a bibliomania; a intelectomania; a evitação das videomanias; a recicloma-

nia; a superação da dromomania a partir da conquista da quietude interior; a eliminação das mani-

as baratrosféricas através da pacificação íntima. 
Mitologia: a desmitificação autoconsciente; o mito falacioso da solidão enquanto essên-

cia do ser humano; o mito de estarmos sós; o mito da evolução fácil; o mito de toda calmaria pa-

recer positiva; o mito de agradar a todos; o mito da heterocura; o mito da evolução sem auten-

frentamento do incômodo. 
Holotecologia: a analiticoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a egoteca; a evolucio-

teca; a experimentoteca; a energoteca; a pensenoteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Serenologia; a Autodiscernimentologia; a Au-

topesquisologia; a Autocogniciologia; a Energossomatologia; a Experimentologia; a Parapercep-

ciologia; a Proexologia; a Recexologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o autodecisor; o atacadista 

consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o intelectual; o evoluciente; o exemplarista; es-

critor; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepcio-

logista; o serenauta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógra-

fo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a atacadista 

consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a intelectual; a evoluciente; a exemplarista; a escrito-

ra; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a serenauta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intraconscientialis; o Homo sapiens pacificus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens scriptor. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: isolamento autopacificador mínimo = o realizado pelo pesquisador du-

rante minutos; isolamento autopacificador mediano = o realizado pelo pesquisador durante horas; 

isolamento autopacificador máximo = o realizado pelo pesquisador durante dias. 

 
Culturologia: a cultura da autonomia consciencial; a cultura da autopesquisa; a cultura 

conscienciológica; a cultura da homeostase holossomática; a cultura pacifista; a cultura proexo-

lógica; a cultura da profilaxia dos conflitos; a cultura da serenidade; a cultura verbetográfica. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o isolamento autopacificador, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Isolamento  dignificador:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
09.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 
12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
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13.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 
14.  Solidão  profícua:  Autoconviviologia;  Homeostático. 
15.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

O  ISOLAMENTO  AUTOPACIFICADOR  É  RELEVANTE   
NO  CONTEXTO  EVOLUTIVO  DA  CONSCIN  LÚCIDA.  APA-
ZIGUA,  EQUILIBRA  E  REORGANIZA  O  HOLOSSOMA,  PRE-
DISPONDO  À  AUTO  E  INTERASSISTÊNCIA  PRIORITÁRIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem por hábito aplicar regularmente o isolamento 

autopacificador? Quais benefícios tem percebido no contexto das reciclagens pessoais? 
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